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VINCULAÇÃO
PERSPECTIVAS TEÓRICAS

TEORIA DA VINCULAÇÃO

CONTRIBUTOS  HISTÓRICOS E CONCEPTUAIS

• A abordagem psicanalítica

• A perspectiva etológica (Lorenz, Tinbergen…)

• Os trabalhos de Harlow 

• Os trabalhos de John Bowlby

• Os trabalhos de Mary Salter Ainsworth
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Modelos maternos de arame e de pano
Macacos Rhesus

Modelos maternos de arame e de pano
Macacos Rhesus

• Conclusão: o estabelecimento da relação 
mãe-filho não depende primariamente da 
gratificação alimentar - conforto do 
contacto.
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Estímulo “ameaçador” – Macacos Rhesus

Resposta face a situações ameaçadoras
Macacos Rhesus
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Resposta face a situações ameaçadoras
Macacos Rhesus

Resposta face a situações ameaçadoras
Macacos Rhesus
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Resposta face a situações ameaçadoras
Macacos Rhesus

• Conclusão: a mãe funciona como fonte de 
segurança face a estímulos ameaçadores e 
face à necessidade ou interesse em  
explorar um meio estranho.

NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (1)

• A vinculação pode ser definida como um elo afectivo 
durável que se estabelece entre a criança e o(s) seu(s) 
regular(es) prestador(es) de cuidados (Ainsworth, 1972).

• Importa distinguir entre os aspectos que se referem à
experiência interna do indivíduo (e.g., elo afectivo 
durável) e os aspecto relativos à expressão 
comportamental (natureza, modos de expressão e 
resultados produzidos através dessa expressão).

• Assim, no estudo da vinculação podem ser consideradas 
duas dimensões:

– a dimensão subjectiva
– a dimensão funcional
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NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (2)

Em termos da sua expressão comportamental concebe-se 
que todo e qualquer comportamento de vinculação tem 
como resultado previsível instaurar (ou aumentar) 
situações de proximidade espacial entre a criança e a figura 
à qual está vinculada (critério de inclusão de um 
comportamento na categoria dos comportamentos de 
vinculação) 

FUNÇÃO IMEDIATA DOS COMPORTAMENTOS DE 
VINCULAÇÃO

CRIAR SITUAÇÕES DE PROXIMIDADE ESPACIAL COM 
A FIGURA DE VINCULAÇÃO

NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (3)

Estabelece-se uma diferenciação fundamental entre os 
comportamentos de vinculação

COMPORTAMENTOS DE SINALIZAÇÃO

Chorar
Chamar
Sorrir
Balbuciar
Outros…

COMPORTAMENTOS DE PROCURA E DE MANUTENÇÃO

Seguir
Aproximar-se
Agarrar-se
Outros…

Comportamentos que a observação indicou 
suscitarem a aproximação da figura de 
vinculação ou mostrou levarem-na a 
prolongar no tempo a proximidade espacial já
estabelecida com a criança

Comportamentos da criança que lhe permitem 
alcançar ou manter, por sua própria conta,  a 
proximidade com a figura de vinculação.
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NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (3)

Os comportamentos cuja função imediata consiste em criar 
situações de proximidade espacial com a figura de vinculação 
estão organizados segundo a lógica da actividade de um sistema 
comportamental aberto.

Deste princípio decorrem três implicações:

1- O sistema reage a estímulos específicos que podem  
desencadear ou terminar a sua actividade

2- O sistema selecciona, em função da informação que a cada
momento recebe, quais os comportamentos que irão ser
eliciados ou inibidos

3- Importa distinguir entre comportamentos de vinculação
e sistema comportamental da vinculação


